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DEDICATÓRIA


Dedico este livro a Renata, nora querida. Ela é um presente de Deus, uma bênção em nossa família!





PREFÁCIO


Louvo ao Senhor pela bênção de ter me casado com um homem de Deus. Hernandes é um marido maravilhoso e um pai exemplar. Depois de vinte e oito anos de casamento, em que enfrentamos lutas tremendas e cruzamos vales escuros, posso ver nele um homem que não desiste de sonhar. Mas, acima de tudo, ele busca sonhar os sonhos que glorificam a Deus. Nesses anos, já testemunhamos a realização de muitos sonhos em nossa vida e de muitos milagres na vida das pessoas que nos cercam, quando Deus agiu extraordinariamente, transformando vales secos em mananciais, noites escuras de desespero em manhãs ensolaradas de esperança.

Hernandes tem um ministério intenso desde que nos casamos. Jamais esmoreceu nem reclamou da lida. Sempre disposto, sempre pronto, sempre entusiasmado com o Deus da obra e com a obra de Deus. Seu grande prazer é pregar a Palavra de Deus. Seu coração exulta quando está estudando as Escrituras e ensinando as verdades eternas. Já tem pregado em mais de mil igrejas, das diversas denominações cristãs no Brasil e fora dele. Seu labor é incansável. Seu trabalho é intenso. Sua motivação sempre nova. Nunca desiste de ter novos sonhos, novos alvos, novos projetos.

Hernandes tem dedicado sua vida também a escrever. Faz isso com entusiasmo e com prazer. Escreve todos os dias. Seu coração arde. Sua mente fica completamente absorta pelo estudo. Tem prazer em ler, estudar e compartilhar com as pessoas o fruto de seu labor. Seus mais de cem livros têm sido uma poderosa ferramenta para abençoar centenas de milhares de pessoas. Os livros têm asas. Vão a lugares aos quais jamais podmos ir. Os livros alargam e perpetuam o ministério. Os livros continuarão falando mesmo depois que a nossa voz aqui cessar.

Hernandes dedica seu tempo, outrossim, para pregar na televisão, no rádio e também nas redes sociais. Procura aproveitar todas as portas abertas. Tudo o que faz, tudo o que sonha tem a ver com a obra de Deus. Ele respira isso em todo o tempo, o tempo todo.

Mesmo sendo tão atarefado com a obra, nunca deixou de dedicar atenção a mim e aos nossos filhos. Sempre esteve presente conosco, pronto a nos atender com prioridade.

Recomendo agora este livro. Faço-o com alegria e entusiasmo. Foi escrito para encorajar aqueles que há muito desistiram de sonhar ou estão com os seus sonhos adormecidos. Desafio você a ler esta obra com o coração aberto, com o objetivo de trazer à sua memória o que pode lhe dar esperança. Minha oração é que este livro seja uma fagulha divina a inflamar seu coração e abençoar sua vida. Boa leitura!

Udemilta Pimentel Lopes





INTRODUÇÃO


Edmund Hillary foi um grande esportista da Nova Zelândia. Em 1952, nutriu em seu coração um sonho inédito e audacioso: escalar a montanha mais alta do planeta, o monte Everest, com mais de 8.800 metros de altitude. Edmund Hillary preparou-se para o grande desafio de sua vida. Treinou à exaustão e partiu para a realização de sua inusitada empreitada. Contudo, não logrou êxito nessa tentativa. Não conseguiu chegar ao topo do monte Everest. Seu sonho não se realizou. Tempos depois, foi convidado para fazer uma palestra para um grupo de pessoas em Londres, na Inglaterra. Chegando ao grande auditório, percebeu que propositadamente haviam colocado uma grande gravura do monte Everest na parede. Ao ver a imponência majestosa do quadro, abaixou a cabeça e dirigiu-se silencioso à plataforma. Ao levantar-se para proferir o seu discurso, Hillary deixou por um momento os seletos ouvintes, dirigiu-se ao painel, olhou firmemente para a gravura do monte Everest e disse: “Monte Everest, da primeira vez tu me derrotaste. Tu não podes crescer, mas eu ainda estou crescendo. Da próxima vez, eu te vencerei”.

Em 29 de maio de 1953, às 11 horas, apenas um ano depois, Edmund Hillary era o primeiro homem da História a chegar ao topo do monte Everest. Em razão disso, ele recebeu a mais alta condecoração oferecida pela rainha da Inglaterra. Ele não desistiu do seu sonho. Não sepultou o seu sonho na cova da impossibilidade. Ele não lavrou um epitáfio para o seu sonho quando enfrentou o primeiro fracasso, dizendo: “Aqui jaz o meu sonho”. O fracasso só é fracasso quando não aprendemos com ele. Nossas aparentes derrotas devem ser pedras de passagem e não pedras de tropeço no caminho da vida. As lutas da vida precisam ser nossas pedagogas e não nossas coveiras.

Tomas Alva Edson foi devolvido à sua família porque sua professora julgou-o inapto para acompanhar os demais alunos da sala. Sua mãe investiu nele e ele tornou-se o maior cientista de todos os tempos. John Milton, depois de completamente cego aos 50 anos de idade, escreveu o grande clássico O paraíso perdido. Ludwig van Bethoveen, depois de uma surdez progressiva, ficou completamente surdo aos 46 anos de idade. Para um músico, isso parecia um problema incontornável. Mas, depois de completamente surdo, escreveu cinco sinfonias, suas músicas mais excelentes. Fanny Crosby, ficou cega na sexta semana de vida. Viveu 92 anos e mesmo em meio à escuridão da cegueira levou luz para milhões de pessoas. Fanny Crosby conhecia praticamente de cor o Pentateuco e o Novo Testamento. Fanny Crosby compôs mais de 4 mil hinos, hinos que são cantados no mundo inteiro, hinos que consolam e encorajam milhões de pessoas ainda hoje.

Mesmo em meio às maiores adversidades da vida devemos sonhar. Eu sei que você também tem sonhos. Muitos sonhos alimentaram o seu coração e o mantiveram vivo em tempos de crise. Talvez alguns dos seus sonhos mais bonitos tenham se perdido ao longo do caminho. Talvez outros sonhos sublimes tenham se transformado em pesadelos. Ou, quem sabe, você já sepultou na cova do esquecimento alguns dos seus sonhos mais belos? Até mesmo já desistiu de alguns que durante muitos anos o mantiveram vivo e cheio de esperança. Quero desafiar você a resgatar aqueles sonhos que já estão no arquivo morto da sua história. Encorajo você a abrir os arquivos da sua memória e trazer a lume sonhos há muito esquecidos. Creio que muitos deles poderão ressurgir das cinzas.

Creio que o Deus dos impossíveis pode ressuscitar seus sonhos. Ele chama à existência as coisas que não existem. Para ele, não há coisa demasiadamente difícil. Tudo é possível ao que crê. Não se conforme com a decretação do fracasso em sua vida. Você foi predestinado para ser transformado à imagem de Jesus (Rm 8.29). Deus não apenas tem o propósito de levar você à glória, mas também transformar você à imagem do Rei da glória. Você, que está em Cristo, já é mais do que um vencedor. Portanto, não desanime, espere em Deus, ainda que contra a esperança. Tenha a certeza de que Deus está no comando de sua vida, com as rédeas de sua história em suas onipotentes mãos. Os planos de Deus não podem ser frustrados. Mesmo que a providência seja carrancuda, a face de Deus é sorridente. Mesmo que as circunstâncias sejam adversas, Deus está trabalhando em seu favor. Mesmo que o teto do universo pareça desabar sobre sua cabeça, a mão de Deus está guiando o seu destino. Mesmo que o chão pareça fugir de debaixo dos seus pés, Deus é o seu refúgio. Mesmo que seu corpo seja surrado pela enfermidade, Deus é o médico dos médicos. Mesmo que o impossível bata à sua porta, o Senhor pode realizar um milagre em sua vida. Ele não abdicou do seu poder. Ele está assentado na sala de comando do universo, dirigindo a História. Ele conhece a sua vida e pode mudar hoje a sua sorte. Não desista de sonhar!





CAPÍTULO 1


Quando os nossos sonhos são adiados

O texto de 1Samuel 1.1-28 fala de uma mulher que tinha um sonho. Sonhar é viver. Quem desistiu de sonhar, desistiu de viver. Essa mulher se chamava Ana. Viveu nos turbulentos dias conhecido como o período dos Juízes. Logo depois da conquista da terra prometida, sob a liderança de Josué, Israel viveu o tempo mais instável de sua história. Como uma gangorra, o povo oscilava entre altos e baixos, picos de entusiasmo e vales de desânimo. Quando o povo se esquecia de Deus, era oprimido pelos inimigos. Quando o povo se arrependia e clamava por socorro, Deus enviava um juiz libertador. Logo que se instalava a paz, porém, o povo voltava a se esquecer de Deus, e novamente era oprimido pelo inimigo. Então, novamente se arrependia e Deus enviava um libertador. Foi um longo período de mais de trezentos anos nesse zigue-zague, subindo e descendo.

Ana viveu já no final desse período. O sacerdote Eli acumulava a função de juiz e já estava muito velho. Seus filhos Hofni e Fineias eram sacerdotes, porém não levavam Deus a sério. Profanavam o culto e zombavam de Deus. Esses sacerdotes lidavam com o sagrado, mas eram adúlteros e filhos de Belial. Eli, com funções religiosas e administrativas, negligenciou sua própria casa. Seus filhos cresceram sem disciplina e se tornaram repreensíveis.

Ana viveu nesse tempo de liderança religiosa frágil. Embora o sacerdote Eli tivesse governado o povo por quarenta anos, não tinha mais forças nem autoridade para inspirar o povo a voltar-se para Deus. É nesse contexto de apostasia religiosa, quando o culto a Deus está sendo profanado e profanado pelos próprios sacerdotes Hofni e Fineias que Ana coloca diante de Deus a sua causa, o seu sonho.

Ana era uma pessoa piedosa que amava a Deus. Era casada com Elcana, mas havia um vazio em seu coração: ela não tinha filhos. Seu grande projeto de vida era dar à luz um filho. Seu sonho era legítimo, puro e digno. Ela queria ser mãe, porém era estéril. Seu ventre era um deserto. Estava impedida de conceber. Na sua cultura, a esterilidade era uma maldição, uma vergonha, uma desgraça. Por causa disso, Ana capitulou à tristeza e à depressão. Ela chorava copiosamente, e seu semblante descaiu. Ela não conseguia comer. Sua dor era profunda. Suas palavras já não brotavam dos seus lábios. Só conseguia balbuciar seus gemidos diante de Deus. Não obstante a sua angústia, Ana não entregou os pontos, não se conformou passivamente com a situação. Ela reagiu e lutou com galhardia pelo seu sonho.

Mas por que Ana era estéril? Por que seu sonho de ser mãe estava sendo adiado? Por que foi vitimada por uma doença incurável, que carregava um profundo peso de ostracismo social? Se Ana vivesse em nossos dias, possivelmente, seria confrontada por algumas abordagens constrangedoras como as que seguem:


— Ana, você é um mulher tão piedosa. Você ora a Deus com tanto fervor. Você vai com tanta frequência à casa de Deus e ali derrama sua alma perante o Senhor. Mas, você está doente. Existe alguma coisa errada em sua vida. Há um nevoeiro denso em sua família. Você deve fazer uma análise meticulosa em sua árvore genealógica. É muito provável que haja alguma maldição hereditária incrustada em sua família. Enquanto essa maldição não for quebrada, você não será curada e seu sonho não será realizado. Só que o problema de Ana não era maldição hereditária.

— Ana, você é uma mulher amada por seu marido, mas não consegue dar a ele um filho. O amor dele, embora tão importante, não substitui o seu ardente desejo de ser mãe. Você está doente. Seu ventre é um deserto e não um canteiro fértil. Você deve ter algum pecado escondido em sua vida, pois todo efeito tem uma causa. Ninguém sofre sem motivos. Sua esterilidade é um juízo divino sobre sua vida. Arrependa-se. Confesse seu pecado, se você quiser ser curada. Mas o problema de Ana não era pecado escondido.

— Ana, você chora tanto e anda tão deprimida. Seu sonho de ser mãe tem sido adiado e esse desejo tem se tornado uma obsessão em sua vida. Sua esterilidade deve ser uma retaliação do inimigo. Deve haver algum demônio da esterilidade escondido em sua vida. O que você precisa fazer é ir a um culto de libertação. Só que o problema de Ana não era demônio.
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